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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 3", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO  
As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) são ações de cuidado em saúde que fazem 
uso de recursos terapêuticos através de conhecimentos tradicionais da população, e vem 
ganhando espaço na saúde pública. OBJETIVO GERAL: Analisar como as Práticas 
Integrativas e Complementares auxiliam de forma benéfica na saúde da mulher. OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS: Discutir as PICs e Analisar a Aplicação das PICs na Saúde da Mulher. 
METODOLOGIA: Revisão de literatura com abordagem qualitativa, nas bases de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, durante os meses de maio e junho de 
2025. RESULTADOS: Os achados revelaram que as PICs estão sendo usadas cada vez mais 
na saúde da mulher e em várias situações de saúde da mulher como climatério, período 
gravítico, dor crônica assim como na saúde mental e outras situações. 

 
 PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher; Terapias Integrativas e Complementares; Promoção 
da Saúde. 

 
ABSTRACT  
Integrative and Complementary Practices (ICPs) are healthcare actions that utilize therapeutic 
resources based on traditional knowledge and have been gaining ground in public health. 
GENERAL OBJECTIVE: To analyze how Integrative and Complementary Practices benefit 
women's health. SPECIFIC OBJECTIVES: To discuss ICPs and analyze their application in 
women's health. METHODOLOGY: A qualitative literature review was conducted in the 
Virtual Health Library (VHL) and Google Scholar databases during the months of May and 
June 2025. RESULTS: The findings revealed that ICPs are increasingly being used in women's 
health and in various health situations, such as menopause, pregnancy, chronic pain, as well as 
in mental health and other situations. 
 
KEYWORDS: Women's Health; Integrative Therapies; Health Promotion. 

 

1. INTRODUÇÃO  
 

O campo da saúde tem presenciado uma crescente adesão às Práticas Integrativas e 

Complementares (PICs) como estratégia para melhorar a saúde e bem-estar dos indivíduos. 

Essas práticas, que incluem terapias holísticas, medicina tradicional, terapias mente-corpo, 

entre outras, têm sido reconhecidas por seu potencial em oferecer cuidados de saúde 

personalizados e centrados no paciente (HWO, 2017). No contexto da saúde da mulher, as PICs 

têm sido cada vez mais aplicadas para abordar uma gama de questões de saúde feminina, desde 

o manejo do estresse até condições mais complexas como a endometriose e a infertilidade 

(Costa et al., 2024). Um estudo realizado por (Oliveira et al., 2024) evidenciou que uso de 
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isoflavonas e outras substâncias oriundas das plantas tem efeitos positivos na redução de 

sintomas no período da menopausa como depressão durante a menopausa e disfunção sexual.  

A importância das PICs na promoção da saúde da mulher é destacada em diversos 

estudos que apontam sua aplicabilidade em diferentes condições de saúde. Para Souza et al. 

(2020), por exemplo, evidenciam que as PICs podem oferecer benefícios significativos na 

melhoria da qualidade de vida das mulheres ao promover o autocuidado, a autoconsciência e a 

capacidade de lidar com os desafios físicos e emocionais. Da mesma forma, Tindle et al. (2018) 

ressaltam que o uso dessas práticas pode resultar em melhores desfechos de saúde para as 

mulheres ao reduzir os sintomas físicos e psicológicos associados a várias condições de saúde. 

No entanto, apesar do crescente reconhecimento das PICs na atenção à saúde da mulher, 

ainda há uma lacuna considerável no entendimento sobre como essas práticas impactam 

positivamente na saúde feminina. Assim, este trabalho tem como objetivo geral analisar os 

estudos disponíveis na literatura científica acerca dos benefícios das Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde para a saúde da mulher., com a seguinte pergunta de pesquisa: 

“Como as Práticas Integrativas e Complementares vem sendo utilizadas Saúde da Mulher?”. 

Os objetivos específicos são, discutir as PICs na saúde e identificar os benefícios das PICs na 

saúde da mulher. 

As PICs englobam uma variedade de abordagens terapêuticas que buscam 

complementar o tratamento convencional, focando na pessoa como um todo e não apenas na 

doença. Isso inclui terapias como acupuntura, homeopatia, fitoterapia, meditação, yoga, entre 

outras (Ministério da Saúde, 2006). Estudos recentes têm demonstrado que as PICs podem 

melhorar a qualidade de vida das mulheres em diversas áreas, como saúde mental, saúde 

reprodutiva e controle de doenças crônicas (Garcia-Cerde et al., 2023; De Almeida et al., 2020). 

A metodologia utilizada foi a revisão narrativa, mediante busca de trabalhos na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico durante os meses de junho e julho de 

2025. Os achados revelaram que as PICs estão sendo usadas cada vez mais na saúde da mulher 

e em várias situações de saúde da mulher como climatério, período gravítico, assim como na 

saúde mental. Assim, a pesquisa se justifica pela necessidade de abordar novos meios de 

cuidados que tenham uma visão holística da saúde, que venham proporcionar ações de cuidado 

mais humanizado.  

O trabalho está dividido da seguinte forma: inicialmente tem a introdução, em seguida 

apresenta-se uma discussão sobre as práticas integrativas e complementares, em seguida é 



 

 
243 

abordado as práticas integrativas na saúde da mulher, em diante tem-se a os resultados e 

discussão, e finalizando com as considerações finais e referências bibliográficas utilizadas. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Esta pesquisa consiste em revisão narrativa, onde faz uso de um método de pesquisa, 

que possibilita identificar o panorama geral sobre um tema específico, onde permite, assim, 

corroborar com a apresentação de novas evidências e “busca-se a harmonização do 

conhecimento em torno de aspectos conceituais e empíricos relevantes acerca de um objeto de 

investigação (Faro; Pereira, 2013). Para a sua execução, seguiu-se o proposto por Lacerda 

(2015), onde o autor destaca cinco etapas sendo: 1) Formulação da pergunta 2) Amostragem 3) 

Extração de dados dos estudos primários 4) Avaliação crítica 5) Análise e síntese dos resultados 

da revisão. Assim, foi definido o tema “Práticas Integrativas e Complementares no Cuidado a 

Saúde da Mulher”, com a seguinte questão de pesquisa: “Como as Práticas Integrativas e 

Complementares vem sendo utilizadas Saúde da Mulher?”. Em seguida, ocorreu a definição 

dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), de acordo com o objeto de investigação. 

 Foram definidos os seguintes descritores “Saúde da Mulher”, “Terapias Integrativas e 

Complementares” e “Promoção da Saúde” os quais foram utilizados em associação com o 

operador booleano “and”. Foram definidos como critérios de inclusão artigos oriundos de 

pesquisas primárias, no idioma português ou inglês que abordassem a questão da pesquisa. Os 

critérios de exclusão contemplaram artigos com texto indisponível, pesquisas repetidas ou que 

não responderam à questão de pesquisa. Para esta pesquisa não foi realizado recorte temporal. 

O acesso virtual à base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) ocorreu em junho e julho 

de 2025. Na sequência, realizou a leitura da íntegra das publicações e logo foi constituído o 

corpus de análise. A seguir, realizou-se a extração dos dados das pesquisas incluídas. Na 

sequência, desenvolveu-se a síntese do conteúdo e, por fim, a interpretação dos resultados. Para 

esta pesquisa não foi realizada submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa por não ter sujeitos 

envolvidos conforme versa a Lei nº 14.874, de 28 de maio de 2024. 

 No portal da BVS, foram utilizados os descritores combinados, sendo identificadas 19 

publicações e no Google Scholar foi identificado 38 chegando ao total de 57. Na sequência, 

realizou-se a leitura da íntegra das publicações. Com isso, constatou-se que, destas, vinte e sete 

foi excluído por duplicidade, e vinte não atenderam aos critérios de inclusão. Logo, o corpus 

de análise foi constituído por dez publicações. A seguir, realizou-se a extração dos dados das 
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pesquisas incluídas. Na sequência, desenvolveu-se a síntese do conteúdo e, por fim, a 

interpretação dos resultados. 

 

 

Figura 1: Fluxograma da Pesquisa 

 

Artigos  

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos com base na metodologia aplicada ao tema Práticas Integrativas 

e Complementares na atenção à saúde da mulher revelaram que as práticas integrativas e 

complementares (PICs) estão se tornando progressivamente reconhecidas e utilizadas na 

atenção à saúde da mulher.  São diferentes possibilidades da sua aplicabilidade que vem sendo 

expandidas e com resultados satisfatórios através do uso de diferentes PICs. Uma das principais 
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descobertas foi a eficácia dessas práticas no tratamento de várias condições de saúde específicas 

para mulheres. Por exemplo, a acupuntura foi encontrada para ser útil no alívio da dor associada 

à dismenorreia (Da Costa et. al.; 2022), assim é notável que a acupuntura se torna uma prática 

terapêutica favorável com benefícios perceptíveis na saúde tanto física e também saúde 

emocional e assim, proporciona um alivio da dor e colaborando para uma qualidade de vida. 

A ioga também tem sido amplamente aceita como uma terapia complementar eficaz para 

melhorar a qualidade de vida em mulheres diagnosticadas com câncer de mama (Cramer et al., 

2017), isso porque a prática permite movimentos suaves associado ao relaxamento e assim é 

crescente o interesse e aceitação dessas práticas por parte das próprias mulheres. As PICs na 

saúde da mulher têm crescido sua demanda em decorrência de seus múltiplos benefícios para a 

mulher principalmente quando relacionado aos resultados atribuídos as abordagens mais 

holísticas para a saúde, que levam em conta o bem-estar físico, emocional e mental (Bishop et 

al., 2019). Os benefícios das PICs proporcionam um cuidado holístico com diferentes 

abordagens e assim torna-se relevante tendo em vista que as mulheres representam a maioria 

na busca pelos serviços de saúde.  

 Apesar dos benefícios observados, alguns desafios foram identificados durante a 

pesquisa. Dentre eles está a falta de profissionais capacitados para oferecer essas terapias no 

sistema público de saúde e a resistência por parte de alguns profissionais da área médica 

tradicional, que podem desencorajar a utilização dessas práticas por suas pacientes. Outro 

desafio também visível é a falta de estrutura dos serviços de saúde para ofertar algumas terapias 

como yoga, reflexologia podal, cromoterapia e outras que requerem um ambiente com estrutura 

compatível que as práticas exigem. De acordo com (Andrade Borba De Mélo et al., 2025), é 

fundamental que haja uma maior integração entre os profissionais de saúde para que as práticas 

integrativas possam ser incorporadas de forma produtiva na rotina de atenção à saúde da mulher. 

 Os resultados obtidos no estudo de Práticas Integrativas e Complementares (PICs) na 

atenção à saúde da mulher indicam um aumento significativo na utilização dessas práticas como 

parte integrante dos cuidados de saúde. A revisão da literatura revelou que as PICs são eficazes 

em uma gama de condições que afetam as mulheres, incluindo dor crônica, ansiedade, 

depressão e sintomas relacionados à menopausa (Taylor et al., 2019).  Assim, a aplicabilidade 

dessa terapêutica é versátil quando falado sobre as condições de saúde da mulher. Além disso, 

estudos sugerem que as PICs podem melhorar a qualidade de vida das mulheres, aumentar a 

satisfação com os cuidados e promover um maior envolvimento nas decisões sobre sua própria 



 

 
246 

saúde (Franciscon et al., 2023) o que traz para a mulher a autonomia mais visível nos cuidados 

diários de sua saúde por diferentes vieses. 

 Em pesquisa realizada por Nascimento (2017) foi evidenciado que o uso de Florais de 

Bach em mulheres no período de climatério apresentou resultado positivo para sintomas como 

ansiedade, irritabilidade, alterações no humor e em aspectos mentais e emocionais, pois as 

mudanças que ocorrem no período do climatério estão relacionadas a aspectos físicos, 

emocionais e também socias que a depender da concepção de cada mulher esses sintomas 

surgem de forma mais aguda o que gera impactos que requerem intervenção.  Outro resultado 

encontrado foi na pesquisa desenvolvida por Araújo et al., (2021) em uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) onde verificou os benéficos do Reiki na saúde mulher, que teve como resultado a 

melhoria na dor crônica associada a transtornos de ansiedade e depressão de mulheres idosas. 

O Reike entra como um tratamento auxiliar para ampliar o cuidado da mulher nesta fase que 

intercala efeitos físicos e também mentais.  

 Além disso, os resultados indicaram que as práticas integrativas e complementares 

(PICs) podem ser uma ferramenta importante para lidar com questões específicas da saúde 

feminina. Por exemplo, foram identificadas evidências do uso efetivo de técnicas como 

acupuntura e fitoterapia para o manejo da dor em condições como a endometriose (Mimitti et 

al., 2023). Esses achados são importantes, pois refletem um movimento mais amplo em direção 

à integração das PICs no cuidado à saúde que ganha novos recursos de cuidado em uma 

perspectiva mais holística. De acordo com Silva et al. (2020), as PICs são práticas que buscam 

tratar o indivíduo como um todo, não apenas focando em sintomas ou doenças específicas, mas 

considerando aspectos físicos, emocionais e sociais dos pacientes. Esse enfoque mais holístico 

é especialmente pertinente no cuidado à saúde da mulher, onde muitas vezes se observa uma 

complexa interação entre fatores biológicos e psicossociais (Silva et al., 2020). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Através desta pesquisa, foi possível constatar que as Práticas Integrativas e 

Complementares (PICs) têm uma importância fundamental na atenção à saúde da mulher e 

proporciona em diferentes situações de saúde através das diversas práticas como yoga, 

fitoterapia, acupuntura, reiki e outras. Também foi evidenciado que o número de mulheres que 

vem buscando essas terapias alternativas está crescendo a cada dia principalmente no SUS. A 

aplicabilidade das PICs na saúde da mulher com maior evidência de uso foram acupuntura e 

yoga. No entanto, ainda há desafios a serem superados para garantir o acesso universal e 
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igualitário a essas práticas. Os resultados deste estudo evidenciam também a necessidade de 

mais pesquisas na área das PICs voltadas para a saúde da mulher pois entender melhor suas 

potencialidades e limitações pode contribuir para uma assistência à saúde mais humanizada e 

eficiente. Outro achado que chamou atenção foram os desafios da aplicabilidade dessa prática 

que envolvem a falta de profissionais qualificados para exercer tais práticas e também a falta 

de estrutura adequada para determinadas práticas que requerem estrutura específica para uma 

melhor obtenção de resultados.  

 Assim, pode-se concluir que as práticas integrativas e complementares (PICs) 

desempenham um papel fundamental no cuidado à saúde da mulher e que é acrescente a 

aceitação e utilização das PICs por mulheres em diferentes fases da vida, para problemas de 

saúde variados, incluindo doenças crônicas, saúde mental e cuidados de bem-estar geral. Por 

fim, os achados reforçam a importância do reconhecimento das práticas integrativas e 

complementares como um componente essencial do cuidado à saúde da mulher. Dessa forma, 

os resultados aqui discutidos apontam que, embora existam experiências exitosas e 

potencialidades na saúde da mulher, ainda é necessário enfrentar desafios estruturais e 

formativos para garantir o pleno crescimento dessa prática, na atenção básica por ser a porta de 

entrada para a saúde pública. 
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